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REFORÇA CAMPANHA PELA PAZ E 

TOLERÂNCIA NO PARANÁ!

É preciso que os brasileiros e prin-
cipalmente os paranaenses mudem 
esta onda de ódio e intolerância que 
vivemos hoje. Precisamos dar um 
basta ao radicalismo político que tem 
gerado vítimas fatais, como foi o caso 
da morte de Marcelo Arruda, em Foz 
do Iguaçu, barbaramente assassinado 
em plena festa de aniversário por um 
fanático, numa demonstração clara 

da intolerância incentivada por quem 
deveria ser o presidente de todos os 
brasileiros, triste situação para um país 
que sempre é colocado como exem-
plo de convivência para o mundo

Precisamos reagir já ao discurso 
de ódio que tenta dividir e colocar 
os brasileiros como inimigos entre si 
e cobrar mais reponsabilidade das 
autoridades que tem incentivado esse 

tipo de discurso.  Apesar de visões 
diferentes sobre as soluções para os 
problemas do Brasil, deve prevalecer 
o bom senso e a convivência pacífica 
e democrática entre todos os cida-
dãos da nação. É só com respeito e 
diálogo que vamos conseguir cons-
truir um Brasil mais justo, fraterno e 
democrático. Sigamos pelo caminho 
da paz. 

RESPEITO 

DIÁLOGO

PAZ

TOLERÂNCIA



RESPEITO E TOLERÂNCIA 
É O CAMINHO PARA O 
CONSTRUIR UM BRASIL 
MAIS DEMOCRÁTICO 

Em tempos em que o radicalismo 
político tem tomado conta do país, 
principalmente através das redes 
sociais,  é mais que necessário uma 
resposta urgente da sociedade 
brasileira que promova a paz e a 
concórdia entre os brasileiros.   Não 
é brincadeira. Infelizmente, esse 
radicalismo já produziu uma vítima 
fatal em Foz do Iguaçu e, se nada for  
feito,  a tendência é que as coisas 
possam piorar.   

Por isso, é mais que urgente um 
movimento da sociedade para  
resgatar e promover valores como 
respeito, tolerância, diálogo e cida-
dania. Esse é o objetivo da campa-
nha pela paz da Força Sindical do 
Paraná. Somos todos brasileiros e, 
apesar de visões diferentes para os 
rumos do Brasil, devemos trabalhar 
pelo bom senso, pela  convivência 
pacífica e pela paz entre todos. 
Adversários sim, inimigos nunca.  
Toda e qualquer tentativa para 
causar inimizade entre os brasileiros, 
principalmente, as promovidas 
por quem deveria zelar pela união 
dos brasileiros, precisa e deve ser 
repudiada. Diálogo e tolerância: 
esse é o caminho para construir um 
Brasil mais democrático e fraterno. 
Trabalhemos pela paz. 

O negacionismo da pandemia 
ajudou a causar a morte de mais  de 
680 mil  brasileiros. O negacionismo 
em relação ao desmatamento tem 
destruído ainda mais a Amazônia.  
Agora, o governo volta à carga, 
promovendo o negacionismo em 
relação ao sistema eleitoral, sendo 
que o próprio governo foi eleito 
pelo mesmo sistema. A teimosia do 
governo em promover essas teses 
negacionistas contrariando a reali-
dade cientifica só causa tumulto e 
instabilidade, o que acaba afastando 
os investidores, separando os brasi-
leiros e prejudicando  o país. Chega 
de negacionismo. Acorda Governo. 

CONFIRA A VISÃO DA FORÇA SINDICAL DO PARANÁ PARA UM BRASIL DESENVOLVIDO E PARA TODOS OS BRASILEIROS

É preciso resgatar a política de valoriza-
ção do salário mínimo que vigorou de 2007 
à 2019, quando foi encerrada pelo atual 
governo. Só assim será possível assegurar 
um salário com a recomposição da inflação e 
um considerável aumento real que assegure 
o básico ao brasileiro.

É preciso urgente a ela-
boração de uma política de 
fomento com incentivos que  
valorizem a indústria nacional 
para reverter o processo de 
desindustrialização e garantir 
a geração de empregos de 
qualidade. 

Recuperar a capacidade operativa da CONAB (Companhia Nacional 
de Abastecimento), desmantelada pelo atual governo,  de formação de 
estoques reguladores e retomar as políticas de aquisição de alimentos. 
Promover a erradicação da fome  e garantir a segurança alimentar.

A Agenda da Classe Trabalhadora possui 63 
propostas que giram em torno do desenvolvi-
mento sustentável, trabalho, emprego e renda;  
Estado, políticas públicas e democracia. 

EDITORIAL

Sérgio Butka,   
PRESIDENTE DA FORÇA SINDICAL  

DO PARANÁ

O CAMINHO PARA O BRASIL CRESCER DE 
FORMA ORDEIRA, PACÍFICA E DEMOCRÁTICA

CONHEÇA A AGENDA DA 
CLASSE TRABALHADORA 
PARA O BRASIL CRESCER  

VALORIZAÇÃO 
DO SALÁRIO 
MÍNIMO

POLÍTICA DE FOMENTO A 
INDÚSTRIA PARA A GERAÇÃO DE 
EMPREGOS

RECUPERAÇÃO DA  COMPANHIA 
NACIONAL DE ABASTECIMENTO 
PARA O COMBATE À FOME

FORTALECIMENTO 
DA AGRICULTURA 
FAMILIAR

FORTALECER AS POLÍTICAS 
PÚBLICAS SOCIAIS

FIM DO NEGACIONISMO 
QUE TEM AFASTADO 
INVESTIMENTOS DO 
BRASIL 

Garantir o acesso de todos à saúde e edu-
cação; valorizar os profissionais da saúde e 
educação; restabelecer as políticas de proteção 
social revogando as reformas precarizantes da 
legislação trabalhista,  previdenciária, do Teto dos 
Gastos e garantindo  o acesso gratuito à justiça 
do trabalho.

É preciso Resgatar o  PRONAF (Programa Nacio-
nal de Fortalecimento da Agricultura Familiar), o PAA 
(Programa de Aquisição de Alimentos), abandonados 
pelo atual governo,  contemplando medidas como 
acesso a crédito, inclusive para renegociação de 
dívidas, assistência técnica rural, apoio logístico e à 
comercialização.

NEGACIO
NISMO

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

MINISTÉRIO DO TRABALHO

CARTEIRA DE TRABALHO 

E

PREVIDÊNCIA SOCIAL

Acesse o Link abaixo e  
conheça a Agenda da 
Classe Trabalhadora

DESENVOLVIMENTO

PROGRESSO

EMPREGO

CLIQUE 
AQUI

https://www.simec.com.br/media/documentos/pauta_conclat2022_oficial.pdf


AUXÍLIO BRASIL DE R$ 600 DEVERIA SER PERMANENTE
SEGUNDO PROJETO APROVADO, AUXÍLIO DE R$ 600 ACABA EM DEZEMBRO

A luta da Força Paraná 
é para que as empresas 
que recebem incentivos 
fiscais e tributários  sejam 
responsabilizadas a man-
terem o empregos. O que 
se vê hoje são empresas 
recebendo bilhões do go-
verno, dinheiro público que 
deixa de ser arrecadado, e 
mesmo assim demitindo 
aos montes nos momentos 
de crise, sem nenhuma 
responsabilidade com em-
pregos. Ou seja, a conta 
para pagar sempre fica nas 
costas dos trabalhadores. 
É preciso um basta nisso.  
Quem quer benefício fiscal 
tem que manter emprego. 
Essa é nossa luta. 

Em 2020, mesmo recebendo milhões em incentivos, a Renault 
demitiu, em plena pandemia, 747 trabalhadores. Após  greve de 21 
dias, as demissões foram revertidas. A luta foi a primeira do Brasil 
na pandemia e ganhou repercussão internacional

A Força Sindical do Paraná defende que 
o Auxílio Brasil, programa que substituiu o 
Bolsa Família,  tenha o valor de R$ 600 de 
FORMA PERMANENTE e não só até de-
zembro como quer o governo. Aliás, desde o 
começo da pandemia, em 2020, a Força e as 
demais Centrais  sempre lutaram pelo  auxílio 
de R$ 600  para ajudar os mais atingidos pela 
pandemia. Mas só agora, em ano eleitoral, 
o governo resolveu aumentar o valor para 
R$ 600. Porém, só até dezembro, APÓS as 
eleições. Abre o olho trabalhador. Já em 2020, no início da pandemia, Centrais iniciaram luta pelo auxílio de R$ 600,00

Acesse para saber mais

Saiba mais dessa 
luta histórica 
acessando o  
link abaixo:

METALÚRGICOS LEMBRAM 2 ANOS 
DA GREVE HISTÓRICA CONTRA AS 
DEMISSÕES DA RENAULT

METALÚRGICOS DA GRANDE CURITIBA 
REALIZAM CAMPANHA DE AUXÍLIO AOS 
METALÚRGIOS DESEMPREGADOS 

EMPRESAS QUE RECEBEM INCENTIVOS 
FISCAIS PRECISAM TER COMPROMISSO 
COM A MANUTENÇÃO DE EMPREGOS 

CLIQUE 
AQUI

CLIQUE 
AQUI

https://simec.com.br/?area=ver_noticia&id=10420&titulo=21-de-julho-greve-dos-%E2%80%9C747-renault%E2%80%9D-completa-2-anos-e-reforca-luta-contra-demissoes
https://www.simec.com.br/?area=ver_noticia&id=10355&titulo=sindicato-dos-metalurgicos-da-grande-curitiba-lanca-campanha-de-auxilio-aos-metalurgicos-desempregados

